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Brasília, 8 de agosto de 1990 

Exmo Sr . 

Dr.Alceni Guerra 

M_D. Ministro da Satlde 
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A invasio garimpeira do pedaço da Terra onde vivem os Yanomami 

e a consequente destruição de seus meios de sobrevivi~cia aliada à 

retirada simultinea de equipes mJdicas que procuravam desenvolver um 

o início do desencadeamento de fatos e aç5es conforme se segue: 

entre agosto de 1987 e janeiro de 1990, o grave quadro 

sanitirio dessa populaçlo ficou restrito ao conhecimento de funcionirios 

da FUNAI, Forças Armadas e garimpeiros. O acesso à írea Yanomami era 

"e on t r o 1 ado" e passou a s e r p e r m i tido somente a nip idas incursões de 

comitivas oficiais (Açio Pela Cidadania e Comissio Mista Demarcadora de 

Limites Br~sil/Venezuela). A piora acelerada das condiç5es de vida dos 

Yanomami chegava ao conhecimento p~blico atrav~s dos próprios emissirios 

Yanomami, que, enfermo~. eram transferidos para tratamento médico na Casa 

do Indio em Boa Vista. A existincia de tais casos subsidiou o dr.Oneron 

Abreu Pithan a elaborar um diagnóstico de sa~de ~os índios Yanomami 

comparando as alteraç5es do quadro mórbido verificado entre 1987 e 1989; 
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entidades civis e rel1g1os~s. Os dctrlos col~tados rlurant8 ~s tr&s 

primeiras etaRas do PFASY foram apresenl~rlns~p~la A~io Pela Cidadnnia 

promoveu um encontro para avaliaçio do PEASY, 8ntre 5 e 8 de março de 

~990, coordenado P81o dr. José Leite Saraiva, com ampla participaçio dos 

executores de tal plano. Desse encontro surgi(am diretrizes básicas para 

elaboraçio do Programa de Atenç~o P~rmanente Yan omam í. 

suplementar I). j com base nas recamend3çÔ2s d2ssQ encontro que ousamos 

tomar seu precioso tempo. 

~ 
- até~ início da execuç~o do Programa de Aten~~o Permanente, que 

deveria ser definido em 30 di~s, a ~rcstaç~o de serviços à sa0de Yanntnarui 

ficaria entregue ~s equipes voluntírias com todo o apoio do Ministério da 

Sa~de E Órgios a ele subordinados. P~ssar~m-se 5 m~ses sem qualquer 

definiçlo do Programa de Atenç~o Permanent~ sugerido no anexo suplementar 

I. O trabalho dos voluntários durante este período, marcado pela 

ineficicia no controle do quadro m6rbido, tens~o e ameaças camufladas, 

pode ser verificado nos relat6rios elaborados pelas equipes que prestaram 

atendimento nas regi5es do Paapi~ e Pista do Jeremias durunte o m~s de 

abril de 1990 (anexo suplementar II e III). 
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- finalmente, o [x{rc1to br~silc1r0 uf1rmou que v~i os 

Y<111onF,1mi" (-.Joni,~.l b!.-:1.c:i.on:::11 ··· i/00/(,0). 

Diante destes fatos, senhor ministro, temos a honra de nos 

Sirnp6sio multiprofissional p~ra elabor~~io de Programa Permanente de 

I, 

contribuirmos com uma prorosta de pauta para a reali~~çio de tal evento 

(Anexo Suplementar I) d e n t r o d o ~; p 1· 1 n e :( p i o s F:: s t ,l b e-::· 1 e e i d os p E· 1 ::-1 8 ~ 

Confcrªncia Nacional de Proteçio ~ s~Jde do Tnclio Documento Final 

(Anexo Suplementar V>. 

Na expectativa ele um pronuncjamento de V.Excia sobre o assunto, 

expressamos confiança de que sejam tomadas as providências que competem~ 

V.Excia na funçio de ministro do Estado. 

De nossa pa·cte, nos colocamos à disposição de V_Exc1a para 

quaisquer ~sclarecimentos ou colabor~ç~o que possam contribuir í'lc\ 

recuperação da satlde dos Yanomami. 

Rr2s;p P. J. t o s anier, t 8 

t\ú~ Á ·('_JJ~~ --.Lv.l. 
l"i ar e os 1~ • F' e 1 1 f ·F i n i 

i'iéd ico 
AssEssor de sa0d~ do 

CIMI - Ama~ônia Oc1dEntal 
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(intonio B·i-and . 

Secretirio do CIMI 
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